
ANTOLOGIA DE TEMAS PEDAGÓGICOS 

Valor f u n c i o n a o» j o g o * 
de Délio A. Gonzalez 

O estudo dos jogos nos ani

mais levou Grcos à convicção 

de que eles não são um fenó

meno fisiológico acidental, resul

tado do emprego dum excesso 

de energia. Têm uma utilidade 

funcional e desempenham um 

importante pape! no desenvolvi

mento do indivíduo. Segundo 

esta teoria, a criança não joga 

porque no moimento em que o 

faz o jogo satisfaça uma neces

sidade do seu ser e uma função 

presente, mas sim em atenção 

ao futuro. O jogo é assim fun

cional, não em relação ã criança 

que joga hoje, mas em relação 

ao adulto de amanhã. O jogo é 

um «pre-exercício», isto é: o 

jogo só será funcional se se 

considera a criança sob o as

pecto longitudinal, isto é, em 

relação com aquilo que será mais 

tarde. Claparède quis demons

trar que o jogo é também fun

cional sob o aspecto transversal, 

quere dizer, em relação com as 

necessidades presentes da crian

ça, porque procura uma satisfa

ção actual e imediata, uma vez 

que, saciando as necessidades 

presentes, o jogo prepara o fu

turo, i 1 j ; 

Julgamos que ambas as teo

rias interpretam em toda a sua 

extensão o problema; no nosso 

critério, uma e outra se comple

tam. Efectivamente, o aspecto 
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longitudinal tem a sua raiz pro

funda no transversal, consti

tuindo, sobrepostos, um todo de

finido e acabado. Poderíamos 

considerar a fase longitudinal 

como o processo de aprendiza

gem requerido para que a crian

ça evolucione até chegar à vida 

adulta e a fase transversal cons

tituída pelas necessidades par

ticulares de cada étape do de

senvolvimento infantil. 

Represem bani os jogos uma 

verdadeira escola de auto-educa-

ção e auto-superação, mediante 

o estimulo que representa o in

teresse posto em jogo pela emu

lação entre os grupos conten-

dentes. Esta superação consti

tui uma verdadeira educação do 

esforço tanto pessoal como 

cooperativo: a criança tira de 

si as suas melhores energias para 

as oferecer como dádiva pessoal 

ã vitória do grupo. Daí, que es

tas qualidades sejam tão pre

ciosas no seu desenvolvimento 

ulterior; assim vai tomando 

gosto pelo esforço e aeostuman-

do-se a êle que, estimulado e 

progressivamente aumentado, se 

traduzirá em gosto e amor pelo 

futuro trabalho como homem. 

Outro tanto acontece no as

pecto físico dos jogos; o movi

mento corporal que o jogo de

senvolve tem uma dupla acção 

na fisiologia infantil. A primei

ra, a imediata, é 'constituída 

pela actividade de todas as suas 

funções vitais, principalmente a 

respiração, circulação e as de 

eliminação. O corpo despren-

de-se de todos os tóxicos resul

tantes das. combustões orgâni

cos; descairrlsgado destes pro

dutos de desasstaiiiilaçao, essas 

funções regularizam-se e aper

feiçoam-se, proporcionando sã 

alegria, uma espécie de euforia 

física que resulta em equilíbrio 

fisiológico a determinar a saúde 

e felicidade. 

O segundo efeito, logicamen

te, é derivado do primeiro; ao 

existir esse grau de estabilidade 

fisiológica, as funções de nutri

ção efectuam-se normataenbe; 

o sangue livre de matérias tó

xicas, rico em oxigénio e em 

matérias plásticas, vai alimen

tando, robustecendo e cons

truindo os novos tecidos cujo 

constante aumento determina o 

crescimento orgânico pana es

truturar o seu corpo de homem. 

Os jogos, pois, são essencial

mente activos e a introdução 

natural aos hábitos de trabalho, 

que a criança não pode obter 

imediatamente pelas ^onddções 

naturais do seu desenvolvimen

to. « A infância tem por missão 

jogar e imitar», diz Oiaparède. 

Não serve para outra coisa. E 

assim como a mamar a criança 

88 prepara para, mais tarde, co

mer carne, é jogando que nor

malmente se prepara para as 

sérias actividades da vida. Em 

suma, pelo jogo desenvolve e 

coordena os seus interesses para 

a fase normal da produção. 
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